
N "  --

Orgão c/os Operar/os c/a C/a F. T. SAO FFBRO
R edação-A dm inist. Rua 21 de Abril-153 6 ^  ; J/um ero do D /a - Cr.$ 0 , 4 0

Diretor R esponsável: Lourenço C arm ign ani
Redator: G uilherm e d o s Santos Diretor-Secretario: Luiz G u id o

Ano IV fITU -  AGOSTO DE 1951 Num. 6Q

Abaixo o Divórcio!
Luís Colanéri

Com uma insistência  que 
se  renova periòdicamente,  
surge no cenário político na
cional, um movimento sorra
teiro visando quebrar o pre
ce ito  da indissolubilidade do 
vínculo matrimonial.

Entretanto, com o tudo quan
to é  engendrado à  revelia , e 
absolutamente contrário às  
asp irações dêste povo e sse n 
cialm ente cristão, tende ao 
fracasso irremidiável, ê sses  
inovadores, que desejam  inau
gurar em nosso meio, alhêios  
costumes, encontrarão pela  
frente, a intransponível bar
reira da repulsa popular.

Os protestos que surgem  
de todos os recantos do  país, 
encontrarão éco  no parlamen
to onde os nossos represen 
tantes, cônscios da enorme  
responsabilidade que lhes  
pesa  sôbre os ombros, esta
rão a postos, para correspon
der à co n f ia n çá t lo s  seus re 
presentados, reprimindo e6sa  
tentativa de infiltração de 
processos  exóticos , que aten
tam contra a instituição da 
família.

Essas investidas sistem áti
ca s  dos inimigos da religião  
e da família, têm sido enèr- 
gicam ente anuladas pela con s
ciência cristã do povo brasi
leiro, que revidará o ataque  
com a arma poderosa da so 
berania popular, e  graças a 
essa  defesa solerte e ativa,  
mais uma vez  o preceito  da 
indissolubilidade do vínculo  
matrimonial, sairá incólume  
desse embate de opiniões.  
Sim, porque, se  leg a l izá sse 
mos um ato dêsse jaez, só- 
mente para satisfazer ao d e 
sejo  de uma inexpressiva  mi
noria, incorreríamos numa 
inversão da ordem natural 
das coisas.

Não ignoramos, aliás, a si
tuação desairosa daqueles  
q u e  t i v e r a m  s e u s  la-  
res  desmoronados, porque 
não conseguiram consolidar  
as bases da família que cons  
tituiram apressadamente, sem  
um exam e acurado do ato 
que iam praticar; mas êsses  
casos  excep ciona is ,  servirão  
de advertência a essa  m oci
dade desavisada, a fim de 
que se  considere o casam en 
to como um passo decisivo.

Antes de contrair matrimô
nio, devem  os pretendentes  
refletir maduramente, por 
isso  que para suportar os 
encargos domésticos, se  faz 
mister possuir grande re ser 
v a  de experiência e bom 
senso, por que, consumado o 
ato, de nada vale  o arrepen
dimento.

0  casamento, sôbre ser  um 
contrato social celebrado por 
duas p essoas que s e n t e m

entre ambos, perfeita afinida
de de sentim entos é  ainda 
uma instituição da Igreja -de 
N osso  Senhor Jesus Cristo.

É um ato sagrado porque  
culmina com a bênção do 
sacerdote  no altar, e por isso  
mesmo, contitui um dos e v e n 
tos mais sér ios  da nossa  
existência  terrena, e  o com 
promisso assumido pelos cô n 
juges perante D eus e perante  
a [Sociedade, deve  ser  cum 
prido em todos os seu s  deta
lhes, porque aquele  que 
assim n ã o  procede, muito 
melhor faria se  p erm a n eces 
se  solteiro.

A Igreja confere ao matri
mônio foros de Sacramento e 
sóm ente o sacr ílego  renega  
o juramento que prestou s o 
lenem ente e em circunstân
cias especia is .

N êsse empreendimento, que  
é feito com absoluta exponei-  
dade, pode-se burlar as leis 
da Sociedade, mas ninguém  
pretenda enganar a D e u s  
impunemente.

Neste época de extrem ism os  
destrutivos, de existeocialism o  
disolvente, é sem pre louvável  
o procedimento de quem se  
une ao seu eleito, sabendo  
que essa  união é íüdestrutí- 
vel, e só a morte poderá  
separar o que Deus uniu.

Os nubentes jbem intencio
nados, e s se s  que sabem c o 
locar o amor acim a do ouro, 
m erecem  amplamente os b e 
nefícios e as com odidades e 
todo conforto que essa  união 
pode proporcionar, tanto mais 
se  não ignorarem que ao 
lado dessas  vantagens estão  
os d everes  que não podem  
ser  relegados a s e g u n d o  
plano.

Credenciados por regular  
exp er iênc ia  adquirida no d e 
correr de vários lustros de 
v i d a  matrimonial, podemos  
afiançar que o caminho da 
felicidade é arduo e pojr 
v ez es  bem difícil; porém, com  
tolerância, com transigências  
e sobretudo c o m  respeífo  
recíproco, logra-se transpor 
de m a n e i r a  condigna, as 
barreiras que surgem no de
curso da ex istenc ia  como  
pedras de tropêço de que 
falam as escrituras sagradas.

Somos contrários a intro
dução do divórcio no Brasil, 
por que som os contrário à 
destruição da f a m í l i a  que 
prezamos acima de tudo.

Mais calamitosos do que a 
própria guerra, são as con
seqüências  do divórcio, porque  
se  aquela destrói cidade, êstes  
eliminam o amor da família, 
e nessas pugnas sentimentais, 
não raro, o ódio substitui o

amor e onde não há afeto  
não pode haver felicidade.

Os pensadores bem inten
cionados, em todos os tempos,  
empregaram , e e m p r e g a m  
ainda, os m elhores esforços  
no sentido de proporcionar a 
seu s  sem elhantes  uma existên  
cia  isenta, quanto possível,  
d essas  m azelas que rebaixam  
a dignidade humana. Aquele  
p o is  que deseja  rebaixar o 
nível da própria sociedade,  
com a  destruição da família, 
não está credenciado para 
empunhar o bastão du lide
rança nêste  movimento da 
opinião pública, porque não 
está sendo orientado pelas  
fôrças do bem. As le is  do 
amor são imutáveis e eternas  
e êsses  casa is  de vida con-  
j ju g a l  periclitante, s ã o  os 
únicos respon sáveis  pelo e s 
tado que criaram.

Essa onda de d isso lução

E ’ do conhecimento de 
todos que o dia 7 de se 
tem bro  é a da ta  m agna 
de nossa Pátria . Neste 
dia foi que Ela conseguiu 
a liberdade, foi nesse dia 
que Ela se tornou I n 
dependente, podendo fa
zer as leis ao seu bel p ra 
zer sem o consentim ento 
do um ou tro  país.

Relem brem os esse fato 
tão im portante .

A’ hora da nossa Inde- 
pendênciaj trê s  forças es
tiveram  unidas p a ra  a vi
tória.

Uma cabeça que a d ir i
giu, um a voz que a p ro 
clamou e um  coração que 
a escudou.

Sem clarim  nem brado 
darmas, no silencio do seu 
gabinete  de trabalho, lon
ge das vistas e dos ap lau
sos, estudando e investi
gando, vigilandoe guiando, 
foi José Bonifácio a cabeça 
que, irrad iando  luz, ilum i
nou o caminho

Esposando a causa dos 
brasileiros, servindo-a com 
o seu entusiasmo e a sua 
lealdade, obedecendo aos 
conselhos do seu m inistro 
e m entor, foi o principe 
regente  o braço valoroso 
que e rgueu  a espada e 
proclamou a boa nova.

Levantando-se de Norte 
a Súl, erguendo-se como 
um  só homem, defendendo 
com brio e valor a sua 
ca r ta  de alforria, foi o

passará, e estejam os certos  
de que os  m alefíc ios do di
vorcio  não se  instalarão em  
n ossa  pátria, porque nós bra
sileiros, saberem os impor a 
nossa vontade, e para tanto, 
dispomos de um parlamento  
onde têm assento as pessoas  
que representam  de fato e  
de direito, a soberania do 
nosso grande povo.

Pregando o divórcio, essa  
gente pretende, antes de mais  
nada, ferir de frente os pos
tulados multi secu lares  da 
Igreja de N osso-Senhor Jesus  
Cristo, o que não conseguirão  
jamais, porque para nós cr is 
tãos, o casam ento  é  um Sa
cramento. e com o tal, será  
sem pre [respeitado. E xterne
mos pois, a n ossa  opinião,  
franca e desassom bradam ente,  
proclamando aos quatro v e n 
tos: ABAIXO 0  DIVÓRCIO!!

Brasil o coração que pul
sou generoso, nutrindo-a 
com a sua vida.

Chegava o tem po  que 
p renunc ia ram  o cárcere  e 
o patíbulo, as dores sofri
das e o sangue d e rram ad o  
pelos m ár tire s  da In d e 
pendência. Ela ia ser feita. 
Raiava a liberdade.

D. P edro  fôra  se ren ar  
os ânimos em Minas e S. 
Paulo, voltando de Santos 
a S. Paulo, o correio  que 
viera do Rio, alcançou-o 
próximo do riacho Ip ira n 
ga. E ra  ao cair da ta rd e  
de 7 de se tem bro  de 1822. 
Apeiam-se os m ensageiros 
e um  deles en treg a  ao 
príncipe a correspondên
cia. D. Pedro, após a lei
tu ra  das ca r tas  e decretos 
viu que t inha  chegado a 
hora de ag ir  defin itiva
mente. E n tre  as notícias 
figurava  dTe que as Cortes 
de Lisboa declaravam  n u 
los todos os atos do Go- 
vêrno B ra s ile iro ; dirigiu- 
se á sua com itiva á guarda  
que estava pouco .adiante.

“Laços fora, soldados’’, 
exclamou. E  e n q j u a n t o  
caíam os laços portuguê- 
ses arrancados, continuou.

“C am aradas; as côrtes 
de Lisboa querem  mesmo 
escravizar o Brasil, cu m 
pre po rtan to  dec la ra r  já 
sua independência. E s ta 
mos defin itivam ente  se
parados de P o r tu g a l ! ” E 
erguendo a espada b r a 

dou solene : “INDEPEN- 
DENCIA OU MORTE”. . .

— I n d e p e n d ê n c i a  ou 
m o r t e ! B radám  as vozes 
jubilosas.

— De hoje em- diante, 
anuncia D. Pedro, t r a r e 
mos por distintivo o verde 
e o amarelo, as cores do 
Brasil independente.

V ibram os ares, a inda  
uma vez, com o g ran d e  e 
glorioso grito .

E o carre iro  humilde, 
que descia a colina, rep e 
tiu  no silêncio do seu co
ração :

— I n d e p e n d ê n c i a  ou 
M o r te !

Por m uito  tempo, de* 
pois desse nobre gesto, foi 
o príncipe m uito  ovacio
nado ^  a 12 de ou tubro  
fazia-se sua solene acla
mação como im perador do 
Brasil.

A p rim eira  nação que 
reconheceu a 'independên
cia do Brasil foi a re p ú 
blica dos Estados Unidos 
da América, em  1824 ; de
pois, deu-se o reconheci
m ento  pela França, Áus
tria ,  In g la te r ra  e ou tras  
nações. Conseguir o reco
nhecim ento de P o rtuga l 
foi difícil, 'que em 1824, 
ainda pensava subm eter  o 
Brasil, m as enfim, conse
guimos.

Ju n ta m e n te  com a in 
dependência do Brasil, co
memora-se o dia da pa
droeira  do Brasil, a que
rida Nossa Senhora Apa
recida.

O C o n c i l i o  Plenário 
Nacional resolveu m u d ar  
a festa de 11 de Maio 
para  o dia 7 de se tem bro  
que é o dia da Pátria .

Ligou-se dessa form a o 
sentido cívico ao religioso 
e todos os católicos têm  a 
alegria, de aos pés da V ir
gem  Aparecida, Rainha e 
Padroeira  do Brasil, can
tar-lhe  os louvores filiais 
jun tando  os votos pela fe- 
icidade de nosso Torrão.

Com a junção d e s s a  
festa, o dia 7 de se tem bro  
tornou-se a inda mais im 
p o rtan te  e aproveitam os 
da bondade de Mãe para  
)edir-lhe que nosN p ro te ja  

a nós e a nossa am ada 
P á tr ia  e que faça que 
aquelas que a governam  
sâibam fazer tudo para  o 
seu bem e progresso.

Salve ã d a ta  m agna  de 
nossa P á tr ia  e um viva 
bem alto a V irgem Apa
recida, nossa Padroeira.

Vima

Acreditai em quem tem ex
periência, que esta é  o pri
meiro livro do mundo.

G. G iu s t i

Quem se casa tem outra 
pessoa com quem repartir as 
preocupações. Mas as preo
cupações dobram.

Anônimo
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Grandiosas f e s t a s  
em louvor á Nossa 
S e n h o r a  da Boa 
IVIorte e Assunção

Com as c o s t u m e i r a s  
pompas, realizaram-se nos 
dias 14 e 15 de Agosto 
último, as festividades t r a 
dicionais em honra à Nos
sa Senhora da Boa Morte 
e Assunção.

Nos dias 11, 12 e 13 de 
Agosto, houve tr iduo  na 
Matriz, com terço, ladai
nha e benção

Na noite do dia 14, per
correu nossa principais 
vias públicas a procissão 
da Boa Morte, com g ra n 
de ao acompanhamento. 
À passagem  pela Ig re ja  
de Santa  Rita o coro da 
M atriz executou o “Ave 
Maris Stella”.

Dia 16
Às 7 horas, foi ce lebra

da missa com comunhão 
gera l das Filha» de Ma
ria. Às 10 hs. foi ce lebra
da solene missa cantada, 
p regando  ao Evangelho 
um  ilustre  o rador sacro.

À tarde , grandiosa p ro 
cissão saiu pelas nossas 
ru as‘ ab rilhan tada  pelas 
Corporações Musicais S 
P ed ro  e “União dos A r
tis tas”.

À e n trad a  houve serm ão 
o bênção.

Pelo brilho das festiv i
dades querem os apresen
t a r  aos prom otores nossos 
cum prim entos.

Salvador Lamoglia 
Necrologia

Vitimado por um  co
lapso cardíaco, en tregou  
sua alm a ao Creador, na 
m anhã  de 6 de Agosto 
último, o 3r. Salvador La
moglia, f igura  bastan te  
estim ada em nossa cidade.

Com a sua perda, sofre 
a colônia italiana a perda 
de mais um elemento,que 
como outros tantos, veio 
irm a n a r  aos brasileiros 
p a ra  o progresso desta 
te r ra .

E ra  o 'e x t in to  tesourei
ro da Sociedade I ta liana  
Luiggi di Savoia e resi

dia em nossa cidade, há 
mais de 50 anos, sendo 
pelas suas d istin tas '  q u a 
lidades de homem probo 
e honesto, 'm uito es tim a
do.

Deixa viuva d. Adelia 
Lamoglia e um filho, João 
Lamoglia.

Seu sepu ltam ento  teve 
lugar  na ta rd e  do mesmo 
dia com g ran d e  acom pa
nhamento.

%Á família em pranto, 
ex ternam os nossas sen ti
das condolências.

Vê passar a 11 de Se
tem bro  p. f. mais um ani
versário  natalicio a g r a 
ciosa senhorinha Vitori- 
nha Amirandoli, filha ex- 
trem ecida do nosso p a r 
ticu lar  amigo sr.E rm anno  
Ammirandoli e sua d is tin 
ta  esposa.

A ditosa an iversarian te  
cursa com brilho a Facul
dade de Filosofia, da vi
zinha cidade de Campinas, 
e colabora m ensalm ente 
em nosso jornal, sendo 
suas crônicas m uito  ad 
miradas.

À Vitorinha, gracioso 
ornam ento  de [nossa socie
dade, querem os ap resen ta r  
os ..nossos efusivos p a ra 
béns com votos de que 
sua vida seja sem pre um 
risonho porvir.

Acham*se em fase de 
conclusão as obras de 
f il tragem  e t ra ta m e n to  das 
águas, c o n s t r u í d a s  em 
magnífica á rea  situada n j  
alto da Vila Nova.

Podemos ad ian ta r  que 
o m aquinário  destinado a 
esse fim, de procedência 
norte  am ericana, em sua 
maior p a r te  eátá sendo 
m ontado na estação de 
tra tam ento , estando a o u 
tra^ par te  em trânsito .

A auspiciosa nota, que 
constitui furo do “O T ra 
b a lh a d o r ’, represen ta  agua 
limpa e t ra ta d a  para a 
cidade de I tu  e conse
quen tem ente  uma velha 
aspiração sem pre almeja- 
d'a pelos nossos dirigentes.

Aniversariantes do 
mês de setembro
Dia l — João Barbieri 

e Pascoal L iberatore 
Dia 2 — Ricarda Maria 

Sanches. Francisco K. C 
Filho e Terezinha Farides 

Dia 3 — Segundo Va- 
lerini

Dia 4 — Rosalina Rizzi, 
Nilsa Xavier, Milton Oli
veira Silva e Melchides 
do Nascimento

Dia 5 - -  Carolina Mis- 
saci, Luiz de Francisco, 
José Rodrigues de Moraes, 
Erotides A. de Castro, Be
nedita  do Nascimento e 
Aparecida de Carvalho 

Dia 6 — M argarida Boff, 
Iracem a Vochi, Maria das 
Dores A r r u d a  e Lidia 
Groblenckner

Dia 7 — Luiz Volpato, 
José Antqnio Domingues, 
J a i r  Falcato, Maria José 
de Brito, Nilde Diniz, Ana 
Maria Vieira, Escolastica 
Maria Silveira, Rita  do 
Oliveira Castro e Lucinda 
Soares

Dia 8 — José Benedito 
de Arruda, Maria ;Mada
l e n a  e Gustavo Vieira 
Cordeiro

Dia 9 — Benedito do 
Am aral do Nascimento.

Dia 10 *— Laudelina A. 
F erre ira , Benedita Izabel 
Correa, Antonio G. Filho, 
Ruth  da Silva, Maria Lu
c i l a  D anie^  M a r i a  de 
Lourdes Daniel, Tereza de 
Cam argo

Dia 11 — Genesio Sal
vador, Carlos dos Santos, 
Nadir Feriga to  e Oscar 
Vicente

Dia 12 — Naor Zacarias, 
Valdice A. Moreira, Maria 
Vanucci e Maria A pare
cida Anzolini

Dia 13 — B e n j a m i n  
Bueno do Moraes e Bene
dito Pinto

Dia 14 — Antonio Za
carias, Maria de L. L. de 
Barros e Roque Sachi 

Dia 15 -  R uth  Barbo
sa, Sebastião Cardoso ô 
Terezinha Rodrigues 

Dia 16 — Ism ar R. da 
Silva e Escolastica Soto 
M artins

Dia 17 — Rita Maria 
de Góes, Helio do Nasci 
mento, I r e n e  P o l i n i a  
Sbrissa e Prim o Furlan. 

Dia 18 — Francisco de

Oliveira, Adelaide da Sil
va, Francisco Mendes Gal- 
vão, João  de Paula, Oon- 
c e i ç ã o  ;Rodrigues, Neli 
Aparecida Arruda e Nery 
Silva

Dia 20 - -  Leonor Péres 
Rodrigues, M artha  Jonson, 
João Bap. de Carvalho 
Prado a  Ainabile Gaspari- 
ni Binoto

Dia 21 — Clelia de
Campos, Adelaide Rossi, 
Ercilio S b r i s s a ,  H elena 
Betinelli, Maria Moreira 
de Paula, Luiz Dela Pas- 
coa, Luiz Custodio, Bene
dita  do Esp. Santo Silves
t re  e Lidia Fanchini.

Dia 22 — Therezinha 
de J .  Fulas, Maria Carmo 
Camargo, Jacom o Berto- 
luci, Benedito T. Godoy, 
Antonio Leite de C am ar
go, Rita P e re ira  da Costa

e Maria Benedita Emilli 
Dia 23 — Ja im e  M ar 

tins  S e rra  e Ana de Ca' 
m argo  Tebas 

Dia 25 — M ariana Ros
si. Therezinha de J .  Mo
raes e Maria do Carmo 
Leoce

Dia 26 — jMaria Teixei
ra e Emilia M atheus 

Dia 27 — Emilia Archi- 
la, Beatriz  Groff, Maria 
de Lourdes Kroq, Caroli
na dos Santos Nunes e 
I rm a  Spinardi 

Dia 28 — Naír Luque, 
Carm ela F. da Silva, F e r 
nando Reccete, Armelinda 
de Oliveira, M aria do C. 
de Paula e M arina de 
Carvalho

Dia 29 — Benedita Bar
bosa

Dia 30 — José Rodri
gues, Benedito Macedo de 
Moraeâ e Benedita Correa.
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